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‘Criminosos de guerra merecem o castigo máximo por seus crimes... devem ser executados sumariamente sem julgamento...’

WINSTON S. CHURCHILL, 1943

‘Haverá um fim para a desforra. Todos nós temos que voltar as costas aos horrores do passado. Temos que olhar para o futuro.’

WINSTON S. CHURCHILL, 1946


Elogios da crítica para Roger Radford

...ação extravagante, após horrores inimagináveis do passado ressurgirem na Londres atual.

SHAUN USHER, Daily Mail

A caça aos criminosos de guerra ganhou nova dimensão após a Grã-Bretanha ter anunciado buscar evidências sobre cidadãos vivendo no país que tenham cometido crimes durante a guerra. Roger Radford, em seu segundo romance, habilmente usou disto como base para o enredo de um livro, o Segredo de Schreiber, que segue o sucesso inicial de seu primeiro romance, The Winds of Kedem. A história narra os horrores do campo de trânsito nazista em Theresienstadt e como as vidas de Herschel Soferman, um dos prisioneiros, e Hans Schreiber, notório comandante do campo, tornam-se inextricavelmente entrelaçada.

Após cinquenta anos, assassinatos brutais em Redbridge chocam o mundo. Dois jornalistas estão envolvidos. Mas nem tudo é o que parece ser e Mark Edwards, jornalista investigativo, e sua colega, Danielle Green, afundam-se em pistas falsas e em uma trama cheia de reviravoltas, incluindo uma descrição incrível do julgamento do suposto criminoso de guerra no tribunal de Old Bailey. Se existisse uma palavra que descrevesse algo impossível de largar, eu usaria para descrever O Segredo de Schreiber. Radford possui o talento de deixar você querendo mais.

MANNY ROBINSON, London Evening Standard e Essex Jewish News


CAPÍTULO 1

Theresienstadt, 1943

— Bem-vindo ao Paraíso.

Herschel Soferman, faminto e exausto após a viagem longa e árdua de Berlin, deixou seus pertences caírem no chão coberto de sujeira. O fardo de roupas velhas encarava-o melancolicamente conforme erguia os olhos cansados em direção à fonte das saudações. Sequer possuía forças para sorrir diante do ultraje do cumprimento.

— Vem de onde? — Continuou a voz áspera, transpondo a meia-luz do crepúsculo que lutava para infiltrar-se através das janelas encardidas do alojamento.

— Vim de Berlim e estou com fome.

— Deixe-me ver — continuou a voz—, que dia é hoje? Sexta-feira. Sinto lhe informar, mas você está sem sorte. Sexta é dia de sopa. As segundas são melhores. É quando recebemos um pedaço pequeno de pão mofado. O restante da semana é sopa. Se encontrar um pedaço de batata, você será um homem rico. Caso contrário, tem gosto de sabão. Na verdade, temos certeza de que é sabão.

A voz obteve forma e contorno quando seu dono deu um passo à frente. 

— Meu nome é Oskar Springer. Sou de Frankfurt.

Soferman, sem estar preparado para tal verbosidade, apertou levemente a mão estendida. Ela tinha a consistência de um pé de galinha. Na verdade, o francoforte parecia ele mesmo um franguinho magricela. A cabeça, aparentemente muito larga para ser sustentada de forma segura pela estrutura emaciada de onde pendia, era emoldurada por orelhas largas, carnosas e quase suculentas. Por um breve instante, Soferman imaginou-se cortando e consumindo-as em um fervor canibalesco. Um cacarejo seco forçou-se por sua garganta.

— Meu nome é Herschel Soferman — esganiçou de modo quase escusatório. — Tenho vinte e dois anos. Quantos anos você tem?

— Tenho vinte e um, Herschel — suspirou Springer, os olhos vincados, desmentido sua idade. — Sei que pareço muito mais velho — acrescentou rapidamente. — Diga-me, qual judeu não envelhece nos dias de hoje. Principalmente aqui. Venha, deixe-me mostrar seu quarto no andar de cima. É o paraíso em comparação com a sujeira daqui. — O homem de rosto élfico deu um risinho. — Lá vou eu novamente usando essa palavra.

Soferman sorriu fracamente. Fora ordenado a apresentar-se na sala 189 do Bloco 4 do alojamento “Hanover” e, agora, estava prestes a descobrir quão luxuriosa seria suas novas acomodações. Apanhou seu fardo e seguiu seu anfitrião diminuto pelos dois lances de escada e, então, entraram em um corredor à esquerda. Haviam doze beliches arranjados próximos e ordeiramente no quarto. Cada um continha um colchão e um cobertor dobrado. Os residentes deveriam ser todos compatriotas, pensou o novo ocupante. O quarto estava tão asseado, que apenas um grupo de judeus alemães poderia ser o responsável.

— Você pode ficar com a cama ao lado da minha, se quiser — disse Springer. — Perdemos Pavel ontem. Tuberculose. É um milagre eu não ter pego ainda. De qualquer forma, o lado bom dos alojamentos estarem lotados é conseguirmos manter o calor no inverno, mesmo tendo que vestir mais roupas.

A mera menção da estação fez Soferman estremecer. Estava muito frio. Ele foi até a única janela do quarto e examinou o pátio abaixo. Centenas de pessoas iam de um lado a outro, curvando-se não apenas ao tempo severo. Eram Untermenschen, o mais baixo dos baixos, e sabiam disso. Soferman ficou hipnotizado por elas. Uma procissão de flocos gordos de neve começou a cair. À noite, tudo estaria coberto de branco.

— Acredito que já tenha ido até o posto de identificação para ter seu cartão carimbado — disse Springer, quebrando o encantamento.

Soferman remexeu o bolso direito de seu sobretudo. Ele e seus companheiros de viagem foram arrebanhados da estação de trem até o centro de coleta. Lá, cansados e com fome, foram revistados para artigos proibidos e tiveram os cartões de identificação carimbados com a data de chegada e a inscrição “isolado em gueto”.

— Não precisa mostrar para mim, meu amigo — Springer disse afavelmente.

Soferman sentiu-se um tolo ao erguer o cartão. Havia sido uma reação automática.

— Venha, vou lhe mostrar o banheiro. A água está congelando, mas você não cheira exatamente a rosas.

Ao seguir o pequeno homem para fora do alojamento, Herschel Soferman não imaginava o quanto dependeria de Oskar Springer para sua própria sobrevivência e o quanto aprenderia a amá-lo por seu altruísmo e ingenuidade.

Muito menos passava pela cabeça do berlinense a noção de que seria forçado a atuar em uma série de episódios semelhantes aos excessos mais brutais da Roma antiga.

––––––––

Os dois rapazes rapidamente descobriram possuir muitos interesses em comum. Ambos compartilhavam de uma paixão pelos trabalhos de Schiller, Goethe e Kant. Isso era ainda mais extraordinário no caso de Soferman, já que em Berlin havia trabalhado como um simples engomador e era em grande parte autodidata. Springer beneficiou-se de uma educação universitária. Também diferiam no fato do berlinense ter passado grande parte de sua infância em um orfanato, enquanto Springer era o segundo filho de uma família de oito. O francoforte havia perdido o contato com eles quando os nazistas haviam, finalmente, decidido solucionar o problema de seus próprios judeus. Todo transporte era “para o Leste” e o medo do desconhecido era ampliado pelos rumores ocasionais de assassinatos em massa, embora a maioria das pessoas tenha desenvolvido um mecanismo aprimorado de negação.

Durante as primeiras semanas após sua chegada, Herschel Soferman seguiu seu papel de aluno aplicado aos ensinamentos de Springer. Aprendeu que Theresienstadt era um gueto de trânsito organizado na antiga cidade fortificada de Terezín, na República Tcheca, e que milhares de judeus da região da Boêmia e Morávia já haviam passado por ali a caminho do “reassentamento” mais ao leste. Agora, era a vez dos judeus da Alemanha e Áustria inundarem o gueto.

— Nunca se ofereça para nada — Springer disse ao jovem pupilo. — Seja sempre discreto e tente sobreviver usando sua inteligência. Quanto mais tempo ficarmos no gueto, melhor. E seja lá o que fizer, não se torne um candidato para o reassentamento. Os nazistas são manipuladores de palavras. Eles até produziram um filme. Um dos alemães que visitam a cozinha me disse que ele chama ‘Bela Theresienstadt’. Foi feito por Kurt Gerron. Você sabe, o famoso ator e diretor. Pobre coitado. Deve ter feito um trabalho incrível. Ele foi enviado para Auschwitz e...

— Auschwitz? — Interrompeu Soferman.

— Oh, esqueci. Você é carne fresca. Você provavelmente nem ouviu a respeito ainda. Eles dizem que é um campo de extermínio, onde judeus são assassinados e mortos a gás. Ninguém quer ir até lá para descobrir se os rumores são verdadeiros. A maioria das pessoas pensa ser um gueto maior com autonomia administrativa, como aqui. Na verdade, até recebi um cartão do meu tio Mordechai. Era forjado, claro. As primeiras linhas exaltavam as virtudes do local. Mas, então, ele escreveu que tinha encontrado Yaacov Weiss, um amigo próximo.

— Ora, isso me parece um bom sinal.

— Na verdade, não. O amigo, Weiss, fora morto anos atrás. Durante a Kristallnacht. Mas você não pode dizer a ninguém aqui que é tudo uma farsa. Eles querem acreditar.

Soferman estremeceu sob o ar gelado.

— De qualquer forma — continuou Springer —, um dia, não muito tempo atrás, vi o diretor de joelhos, suplicando ao SS, dizendo ter feito um filme magnífico para eles. “Esse é o problema, porco judeu”, berrou o oficial da SS, “o filme é tão bom que ninguém pode descobrir como você fez com que esses merdas atuassem tão bem”. Ele, então, bateu com um bastão na cabeça de Gerron e jogou-o no transporte.

Com isso, Springer fez um tipo de dança macabra.

— Um ator, quem se importa? — Disse enquanto continuava a chacoalhar para cima e para baixo. — Um pintor, um cientista, um fabricante de velas. Todos acabam da mesma forma. A maioria deles é de judeus alemães como nós. Você sabe, aqueles que são mais alemães que os alemães, que perderam todo seu Yiddishkeit.

A dança macabra continuou.

— Olhe isso — disse entusiasmado, puxando um maço de cédulas do bolso das calças sujas e esgarçadas. — Fantástico, não é? Todas elas possuem o retrato de Moisés. Todos possuem uma caderneta e recebem um salário mensal do nosso próprio banco. Existem notas de todos valores. Dez, cinquenta, cem coroas. Qualquer um que fique aqui por um dia, ou mesmo algumas horas, fica bastante impressionado com os judeus. Porém, você não pode comprar nada com este dinheiro. Ele não vale nada. Tudo não passa de uma farsa.

––––––––

Soferman logo aprendeu o significado das primeiras palavras ditas a ele por Springer quando chegou em Theresienstadt. Em um furor de atividades, placas eram colocadas do lado de fora de vários prédios. A faixa na entrada do gueto dizia “Bem-vindos a Theresienstadt”, como se este fosse realmente um spa. Em diferentes locais, haviam outros cartazes, alguns proclamavam “Paraíso no Gueto”, “Compre Suas Casas”, “Distrito para Assentamento de Judeus e Autonomia Administrativa Judaica”.

— O que está acontecendo, Oskar? — Perguntou Soferman, seus olhinhos castanhos brilhando em curiosidade.

—Teremos outra visita em breve, meu amigo — Springer riu rouco. — Vamos ver se conseguimos ter uma pequena parte na farsa. Ao menos, talvez seja possível forrar a barriga com um pouco de comida decente.

— Mas você disse para nunca se oferecer a nada — protestou o berlinense.

— Está tudo bem, Herschel — o elfo respondeu alegremente. — Atuei em uma dessas tragicomédias antes. Você está prestes a se tornar uma estrela de cinema.

E foi assim que Herschel Soferman, vindo de Berlin, por meio das conexões de seu amigo com o Judenaltester, o chefe do órgão de autonomia administrativa judaica no gueto, livrou-se de suas vestimentas esfarrapadas por um terno de flanela cinza, razoavelmente bem ajustado, e sentou-se no “café” mais luxuoso de Theresienstadt.

O café e o bolo pareciam reais o suficiente enquanto as câmeras rodavam e os membros da delegação visitante da Cruz Vermelha Internacional passavam pelo café a caminho de um orfanato decorado às pressas, assim como outras seções estéreis do “assentamento judaico modelo”.

Soferman e Springer sorriram para os visitantes enquanto a Orquestra atacava um concerto promenade. Comida era o nome do jogo e ninguém dava importância ao que o Volk em casa pensaria a respeito.

Os delegados estrangeiros visitantes eram acompanhados por anfitriões dos nazistas e Soferman percebeu em choque que eram os primeiros homens da SS que havia visto no campo desde sua chegada. Fora informado por Springer que, apesar das revistas alemãs ocasionais, a ilusão de uma autonomia administrativa judaica era mantida.

O pequeno francoforte provara ser uma mina de informações, graças principalmente aos seus contatos no Conselho Judaico, contudo, como esses foram forjados e mantidos permanecia um segredo bem guardado. Através de Springer, Soferman descobriu as várias ilusões empregadas pelos alemães para criar um ar de normalidade no gueto, a maior delas sendo a aparente não existência dos homens da SS. Disciplina e corretivos eram aplicados pelos capos judeus, enquanto que os guardas tchecos apenas observavam.

— Todavia, existem mais SS controlando este lugar do que você possa imaginar — o homem magricela disse ao amigo. —É por isso que somos obrigados a preencher toda essa papelada. Ela justifica a sua existência através do recolhimento de estatísticas, gráficos, pesquisas e relatórios detalhados. É a eficácia levada ao extremo. E esses burocratas vivem e respiram eficácia, só porque não querem ser enviados para o fronte na Rússia. Isso dificulta nossas vidas, mas, ao menos, nos mantêm vivos. Enquanto pudermos evitar acabar em um transporte para ‘o Leste’, temos uma maior chance de sobrevivermos.

E, assim, os dois homens foram condescendentes e cúmplices silenciosos enquanto os ricaços da Suíça e Suécia passavam por sua mesa, tomada por alimentos com os quais os prisioneiros normalmente apenas sonhavam. Obedecendo ordens, Soferman e Springer evitavam olhar diretamente para os visitantes a fim de não traírem a natureza verdadeira da farsa. Era tudo parte do jogo e nenhum dos prisioneiros selecionados para o show trocaria comida boa pela glória póstuma.

— Certamente, os senhores tratam muito bem dessas pessoas — disse um dos suíços. 

Soferman imaginou o anfitrião nazista com um sorriso arrogante de satisfação.

Mais tarde, Soferman e Springer arriscaram um sorriso delator para os visitantes no momento em que o coral do campo deu início a apresentação da Missa de Réquiem de Verdi sob o distinto condutor Rafael Schächter. Os nazistas sentiam um certo brio ao ter seus judeus apresentando uma peça católica. Porém, Schächter não era um tolo. O coral cantava as palavras de Verdi em seu original em latim. A letra pode ter passado despercebida pelo anfitrião e seus convidados ludibriados, mas cada um dos judeus presentes sabiam o significado dos versos que representam um ato de desafio supremo.


Quando o Juiz se assentar no tribunal, 

Tudo o que estiver oculto ficará descoberto: 

Nenhum crime ficará impune.

Dia de ira, aquele dia

em que o universo será reduzido às cinzas, 

segundo as predições de David e Sibila.

Qual não será o terror dos homens, 

quando o soberano Juiz vier perscrutar

todas as suas ações com rigor!

A delegação veio e se foi e os atores voltaram as vicissitudes da vida nos alojamentos. O quarto ficou tão lotado que as camas tiveram que ser compartilhadas. Comida boa tornou-se escassa, embora Springer ocasionalmente conseguia produzir uma iguaria ímpar, um filão de pão inteiro aqui, uma batata inteira ali. Ele não hesitava em compartilhar o tesouro com seu companheiro de alojamento.

— Como você me manterá aquecido durante o inverno se não passa de pele e ossos? — Brincava. 

Nunca houve uma alusão de ambivalência sexual. Tão-somente não havia nada mais vital para a sobrevivência do que uma camaradagem verdadeira. Pessoas solitárias não duravam muito no gueto.

De acordo com o padrão normal, Soferman e Springer estavam famintos. Porém, de acordo com os parâmetros existentes em Theresienstadt, ambos poderiam ser considerados parte dos poucos privilegiados. Springer era um especialista em ações furtivas e parecia ter contatos em todos os cantos, principalmente nas cozinhas e nos depósitos de roupas.

— É tudo obtido graças aos que os tchecos chamam de slojs— explicou Springer. — Nós os chamamos de schleuse. É a palavra no gueto para furto.

Ele lembrou o amigo que, após a chegada, cada novo transporte deve passar pelos anexos onde as revistas são conduzidas.

— Os nazistas chamam de schleuse — continuou Springer —, pois é como uma barragem de eclusa, um tipo de linha divisória entre o local por onde o transporte entra e o próprio gueto. Todo mundo passa por ali e tem a maioria de seus bens roubados. Eles roubam, nós furtamos.

Soferman descobriu que grande parte dos furtos era realizada pelas crianças do gueto, que tinham seus princípios morais corrompidos rapidamente pela necessidade de encher os estômagos vazios delas mesmas e de suas famílias.

— Tenho uma tia que trabalha nas cozinhas — narrava Springer. — Ela é revistada toda vez que deixa o serviço. Mas ela tem um filho e sempre dá a ele quatro porções ao invés de uma. Eles nunca revistam as crianças. Isso mantém elas, e nós, vivos. Meu amigo, as crianças aqui veem tudo e sabem de tudo. Nada em nossas vidas permanece em segredo para elas. Elas olharão em seus olhos e saberão se você é um adultero, um pervertido, ou, Deus proíba, se você roubou de um companheiro. Kameradschaftdiebstahl é o pior dos nossos crimes aqui.

— O que acontece se alguém é pego?

— Roubando de um companheiro. Ou furtando?

— Ambos.

Springer deu de ombros. 

— Se você roubar de seu companheiro, os outros certificarão para que você sofra além do necessário. Uma vez, vi um ladrão ser forçado a deitar no chão. Uma pequena tábua de madeira foi colocada sobre o pescoço dele. Então, outro homem pulou sobre a tábua. Fertig! Foi o fim dele. Os nazistas geralmente não sabem o que está acontecendo na schleuse a menos que alguém abra o bico.

— E se eles descobrirem o que acontece?

Os olhos de Springer arregalaram como gotas de tinta em um pergaminho. 

— Se tiverem sorte, são fuzilados — disse trivialmente.

— E se não tiverem sorte?

O pequeno homem estremeceu, não era possível saber se de frio ou da visão de um destino terrível ao qual Soferman não conhecia.

— Então — o francoforte respondeu rouco—, eles são enviados para a Pequena Fortaleza.

Houve um silêncio alusivo. Um deles buscava as palavras para expressar os horrores que lhe foram relatados enquanto o outro esperava ter sua curiosidade saciada.

—Havia um padre, católico — começou Springer prolongando-se —, ele seria enviado da Pequena Fortaleza em um transporte para o leste. Eu estava no destacamento de roupas na barragem e consegui trocar umas poucas palavras com ele.

Novamente, fez-se silêncio.

— O que foi que ele lhe disse, Oskar? — Soferman perguntou baixinho. 

Springer olhou com tristeza para o amigo, as gotas de tinta escurecendo. 

— Ele me disse que nenhum judeu saiu de lá vivo. Ele pediu para que eu imaginasse os atos mais selvagens que um homem pudesse cometer contra outro ser humano. Ele disse que minha imaginação não faria justiça à verdade.

— Ele deu mais detalhes?

—Não, não muito. Não havia tempo suficiente. Ele disse que todos os SS eram sádicos. Ele mencionou o nome do comandante, Jockl, seu subordinado Storch e, principalmente, Obersturmführer Hans Schreiber. Aparentemente, o passatempo favorito de Schreiber era estrinchar ou marcar a ferro a suástica na testa da vítima após dar cabo dela colocando uma bala em sua nuca. Com ele, é sempre um ritual macabro.

Oskar Springer ficou novamente em silêncio. Estava claro para Soferman que não houvera mais tempo para que o amigo e o padre continuassem a conversa.

— Que outros horrores estão a nossa espreita, Oskar?

Springer olhou a frente resignado. Então, disse baixinho:

— Quando nos separamos, eu disse que se ele vivesse para contar a história, ele deveria fazer com que todo o mundo soubesse o que está acontecendo conosco.

Lágrimas começaram a escorrer pela pele descamada seca das bochechas do pequeno homem. Soferman abraçou-o, puxou o amigo gentilmente contra seu tórax e acariciou o cabelo negro emaranhado. 

— Nunca irei lhe abandonar, meu amigo — sussurrou. — Seja lá o que acontecer, devemos ficar juntos até o fim.

––––––––

Soferman e Springer sobreviveram ao gueto de Theresienstadt outros seis meses antes que um incidente na barragem selasse seus destinos. Seis meses durante os quais a população do gueto foi dizimada por meio de novos transportes, com um número menor de vítimas chegando para substituir aqueles que se foram. Seis meses durante os quais Oskar Springer usou cada gota de criatividade que seu corpo delgado pudesse conjurar a fim de garantir que ele e seus amigos não fossem carregados como gado em um dos transportes.

Fora o temido comandante do gueto, Obersturmbannführer Karl Rahm, que provou ser o catalisador. Rahm, um bruto colérico que dizem ter estrangulado pessoalmente dois tchecos judeus devotos, estava visitando a schleuse após ter recebido um grupo de judeus holandeses vindos de Westerbork. Os holandeses haviam chegado parecendo relativamente prósperos e carregados de alimentos, tabaco, objetos de valor e dinheiro.

— Os transportes holandeses são os melhores — Springer disse a Soferman empolgado no dia anterior. — Vou arranjar para que nos coloquem na triagem da barragem. O Pequeno Emil cuidará disso.

O Pequeno Emil era um pivete de quinze anos de idade, mas que parecia ter a metade. Ele era vulpino, um Springer em miniatura, como Soferman havia comentado uma vez. Emil era um judeu tcheco cujos pais e irmã desapareceram da existência dois anos atrás. Para sobreviver por tanto tempo no gueto, era necessário mais do que apenas sorte. Era necessário ter uma engenhosidade de proporções quase heroicas. Todo risco tomado por Emil era calculado. Sem uma família para cuidar ou que cuidasse dele, ele sobreviveu com sua própria sagacidade, organizando pequenas gangues de crianças para furtar da barragem e, então, distribuir os itens, principalmente alimentos, para os prisioneiros famintos que estavam no gueto há mais tempo. Os sobreviventes dos antigos transportes esperavam ansiosos pelos novos. Porém, estes chegavam em números cada vez menores e o saque precioso era cada vez mais cobiçado. Assim, os prisioneiros tinham bons motivos para reverenciar Emil, o Pivete, como era chamado.

— Venham, Soferman, Springer! — A voz estridente chamava-os com urgência uma manhã, enquanto um feixe quente do sol de verão perfurava e adentrava o quarto do alojamento, vazio, agora, exceto pelas duas formas deitadas em camas adjacentes ao fundo. — Acordem! Os holandeses chegaram.

Soferman ergueu-se apoiado em um braço e esfregou os olhos. 

—Emil, é você? — Perguntou abatido.

— Rápido, Soferman. Acorde Springer e estejam na barragem em não mais que cinco minutos. Se vocês não estiverem lá, terei problemas com o guarda Novotny.

Springer e Soferman não precisavam de um novo aviso.

Graças ao Pivete, puderam comer melhor que a maioria por um longo período. Porém, há mais de um mês não havia um transporte e, agora, eles também sofriam das pontadas impiedosas da fome crônica.

Ao chegarem na barragem, a cena era o pandemônio habitual. Os holandeses estavam incrédulos por serem ordenados a privar-se de todos os seus bens mais valiosos.

O destacamento, sob os olhos melancólicos dos guardas tchecos, ativamente coletava aquilo que viesse a mão, incluindo alimentos. Joias eram infinitamente de menor importância para as velhas mãos. Simplesmente não se podia comer um anel de ouro. Porém, ornamentos valiosos eram de grande interesse para os nazistas e os recém-chegados foram avisados de que a descoberta de algo não revelado acarretaria no castigo supremo do proprietário.

— Vocês! — Gritou Novotny. O guarda de rosto gorducho avermelhado apontava para Emil, Soferman e Springer. — Reúnam os alimentos coletados pelo destacamento.

Os três não esperaram por novas ordens. Novotny sempre agia com severidade na barragem a fim de impressionar os recém-chegados e qualquer nazista que estivesse por perto. Contudo, o tcheco tinha um coração de ouro e havia colocado a própria vida em risco em diversas ocasiões para que alguns judeus do gueto recebessem algo mais para comer.

Soferman permaneceu atrás das bancadas, arranhadas e marcadas pelos incontáveis bens que ali foram atirados. Os proprietários desses bens também foram descartados, pensou. Eles também foram arremessados pelo destino neste redemoinho de perversidade. Ele não suportava olhar nos olhos deles, pois os olhos falavam com eloquência da indignação de serem, naquele momento, roubados por homens que vestiam estrelas amarelas. Contudo, aqueles que tivessem a sorte de permanecerem no gueto logo aprenderiam que era assim que as coisas funcionavam e qualquer coisa era preferível ao transporte para o leste.

O berlinense começou a reunir as porções de alimentos. A variedade era de dar água na boca, de blocos de Gouda e Edam, alguns ainda enformados em seus cinchos, a Bratwurste Knackwurst, resplandecentes em tamanho e aroma. Os nazistas pegariam a sua parte, mas ainda sobraria bastante a ser compartilhado entre os prisioneiros veteranos do gueto.

Soferman passava os alimentos para Springer que, por sua vez, entregava os itens para o Pequeno Emil para que fossem embalados e empilhados. Era o Pivete que organizava a distribuição. Caixotes vazios de madeira eram trazidos para frente sendo rapidamente enchidos. Porém, alguns possuíam fundos falsos e ninguém prestava muita atenção a um prisioneiro trabalhando com uma carga de caixotes aparentemente vazios. O fundo do caixote de cada pilha continha a força vital do gueto.

Cerca de meia hora após a chegada do transporte, os gritos de aviso “Achtung! Achtung!” Rasgaram o ar úmido da barragem. Capos judeus e guardas tchecos abriam caminho enquanto a silhueta de uma figura solitária permaneceu parada na entrada principal diretamente à direita das bancadas.

Soferman examinou intensamente a forma. Foi o Pivete que revelou a identidade do espectro parado na entrada.

— É Rahm — sussurrou.

Conforme o Obersturmbannführer Karl Rahm mantinha-se parado à porta sob a luz do sol, uma nuvem passou reduzindo o efeito de auréola. Os recém-chegados logo descobririam que ali realmente encontrava-se uma divindade; que a súbita aparição perante eles tinha o poder sobre a vida e a morte no gueto.

Rahm, com as mãos nas costas, caminhou empertigado. O charuto apagado em sua boca parecia agir como um ponteiro. Ele parou junto a primeira bancada e apoiou-se nela. Parados a sua esquerda estavam dois guardas da SS armados com submetralhadoras. O silêncio era absoluto, exceto pelos ruídos inevitáveis e a tosse contida de uma sala abarrotada de pessoas.

Soferman havia visto Rahm apenas duas vezes antes e, em cada uma delas, o Kommandant fez um ou mais prisioneiros sentirem sua ira. Era insensato olhar o nazista nos olhos, uma vez que o chicote de montaria em sua mão direita não via com bons olhos a insolência.

Finalmente, o bruto falou:

— Fui informado — disse calmamente, seus olhos voltados aos prisioneiros veteranos atrás das bancadas — de que alguns de nossos hóspedes mais antigos andam abusando de seus privilégios.

O charuto, um Havana largo, serpenteava ameaçadoramente na boca de Rahm enquanto esperava suas palavras atingirem o efeito desejado. Então, jogou o charuto no chão, esmagando-o sob sua bota.

Soferman olhou nervosamente para Novotny. O guarda ficou vermelho, mas balançou a cabeça protestando sua inocência. O berlinense, então, sentiu uma movimentação próximo ao seu pé. Fora do campo de visão do nazista, Emil Lustig espremia-se dentro de um dos caixotes esverdeados de madeira.

— Alimentos, senhores — Rahm desdenhou. — Um bando de porcos anda roubando a boa e decente comida holandesa.

Soferman sentiu os tentáculos gélidos do pânico agarrar suas entranhas, mas não em relação a si mesmo. O Pivete precisava ser protegido a todo custo. Sem ele, centenas iriam morrer de fome.

— Preciso de um voluntário — gritou subitamente Rahm, batendo com um estalo o chicote de montaria contra a bancada. 

Haviam, pelo menos, umas cem pessoas na sala e cada uma delas, prisioneiros, guardas e até mesmo dois capangas da SS, encolheram-se.

Rahm falou novamente de forma calma, mas ameaçadora:

— Não estou pedindo muito, apenas um porco-judeu asqueroso para que sirva de exemplo aos nossos convidados aqui. Porém, devo avisá-los. Caso não haja um voluntário, escolherei cinquenta desses dançarinos de tamancos e farei com que sejam fuzilados — O Kommandant riu malevolamente. — Plantaremos tulipas em seus túmulos.

Este era o sinal para os guardas e até mesmo os capos judeus rirem de forma conspiratória. O caixote aos pés de Soferman rangeu. Para o berlinense, havia soado como o estalo de uma pistola. Por sorte, Rahm parecia não ter ouvido.

— Bem — o rosto de abóbora deixou escapar —, minha paciência está se esgotando.

Soferman sentiu um movimento a sua direita. 

— Não, Springer, disse em um suspiro —, não faça isso. Os Holandeses irão morrer de qualquer forma.

Oskar Springer, um lemingue solitário em uma colônia dedicada a autopreservação, moveu-se atrás da bancada e colocou-se, de cabeça baixa, a frente do imponente Rahm. O Pavão e o Pardal, pensou Soferman. Um vaidoso e o outro humilde. Porém, o pardal teria o seu dia, um dia.

— Schwein! — Explodiu Rahm, talhando impetuosamente o rosto lupino com o chicote. — Porcos-judeus, são capazes de roubar comida de seus próprios filhos.

Springer caiu de joelhos, sangue escorrendo da ferida aberta na bochecha.

Soferman não compreendia ao certo seus motivos, mas Oskar Springer representava a única família que lhe havia sobrado. Havia jurado que nunca iria abandoná-lo e, certamente, aquele não seria o momento, quando mais precisava dele. O berlinense alto deixou a bancada.

— Também sou culpado, Obersturmbannführer— disse com firmeza.

Rahm observou o homem parado a sua frente. O judeu tinha os cabelos claros. Poderia passar facilmente por ariano. Ele lhe lembrava alguém, mas não sabia dizer ao certo quem.

— Levem os daqui — ordenou, seus lábios franzidos em ódio.

Uma sensação de vazio apoderou-se de Soferman quando um dos soldados lhe puxou pelos braços. O berlinense não se virou para olhar, porém sentiu os passos rápidos de Springer logo atrás dele. Não haviam dúvidas quanto ao seu destino. Rahm sentia-se satisfeito até mandar pelo menos dois judeus por dia para a Pequena Fortaleza.

A fortaleza encontrava-se algumas centenas de metros do outro lado do rio Ohře. Os olhos dos demais prisioneiros desviram-se enquanto eram levados para fora da barragem em uma breve viagem ao Hades. Soferman perguntava-se se os olhares furtivos eram de piedade ou de alívio, ou talvez, ambos.

O berlinense sentiu um momento de leveza sublime ao apreciar os cheiros que viam do rio. Ele nunca foi um rapaz do campo, mas após o confinamento no gueto, pegou-se saboreando o ar fresco intoxicante. A manhã estava fresca e agradável e o som dos pássaros cantando era estranho e familiar. Suspirou exausto, desejando, naquele momento, que fosse livre como uma andorinha.

— Schnell! Schnell! — Gritou o guarda, bravo com a hesitação nos passos de seu prisioneiro.

O breve interlúdio de exaltação de Soferman foi abreviado por um tapa pungente na parte de trás da cabeça. O berlinense apertou o passo ao se aproximarem da fortaleza. Ela era cercada de trincheiras e em sentinela nos muros de silhar e tijolos encontrava-se uma fileira de janelas barricadas.

Os dois prisioneiros foram empurrados para dentro de uma sala pequena à direita da entrada. Os guardas posicionaram-se de cada lado da porta e ordenaram que Soferman e Springer ficassem em posição de sentido no meio da sala. Esperaram pelo o que parecia uma eternidade, sem atreverem-se a mexer. O berlinense tentou controlar suas emoções. Desde que foram presos, ele não havia olhado diretamente para Springer. Sabia que não conseguiria olhar naqueles os olhos suplicantes. Ele havia tomada sua decisão e arrepender-se era inútil. Havia se convencido de que estavam condenados de qualquer forma. Os alemães perderiam a guerra e, provavelmente, massacrariam todos os judeus de modo a não deixar qualquer testemunha. Era apenas uma questão de tempo.

O sol estava um pouco mais alto e seus raios quentes brilhavam pelas frestas da única janela da sala à direita. Eles estavam de costas para os guardas e não ouviram quando um homem alto e loiro vestindo um uniforme preto viçoso de Obersturmführer da SS entrou na sala.

De repente, Soferman sentiu uma presença atrás dele. Ele não se atreveu a mover. Ele sentiu a respiração do homem em sua orelha direita. Havia um odor, que fez com que se lembrasse dos ramos de lavanda que acostumava apanhar para sua mãe no caminho da escola para casa.

— Comedores de porcos — sussurrou maliciosamente uma voz. — Seus filhos de uma puta de Jerusalém. Criminosos. Seus vermes.

Hans Schreiber permaneceu parado ao lado de Soferman antes de dar um passo a frente a fim de encará-los. Soferman olhou a Besta da Pequena Fortaleza diretamente nos olhos, mas manteve o rosto completamente inexpressivo. Então, este é Schreiber, pensou. O nazista tinha quase a mesma idade dele. Ele era loiro e bonito de uma forma que era reverenciada pela ideologia Nacional Socialista. A única mácula era o par de olhos pequenos cor de avelã. Onde estariam os olhos azul-celeste da mitologia Ariana?

O epítome da maldade estava parado próximo deles, as mãos firmemente juntas às costas, as pernas separadas. A expressão no rosto recém-barbeado e perfumado era uma mistura de vaidade e desprezo.

— Judeus, vocês foram trazidos aqui para morrer — disse finalmente. — A forma será decidida por mim, Hans Schreiber. Se eu gostar de vocês, será rápido. Caso contrário...

Schreiber cruzou os braços e esperou que a imaginação dos prisioneiros chegasse as suas próprias conclusões. Ele gostava de brincar com os degenerados. Logo, iriam descobrir o que ele lhes fora reservado.

— Seus cartões de identificação — vociferou, estendendo uma mão perfeitamente cuidada.

Soferman encarou fascinado os dedos longos e finos enquanto Schreiber lia em voz alta.

— HER-schel Soferman e OS-kar Springer— enunciou com ênfase pesada e deliberada. — Ambos alemães — os olhos de Schreiber estreitaram. — De onde você é? Perguntou a Springer.

— Frankfurt, Herr Obersturmführer — o pequeno homem disse estremecido.

— E você?

— Berlin, Obersturmführer — disse Soferman, seus olhos firmes.

— Ora. Minha cidade natal, SOFER-man — O tom de Schreiber tornou-se ameaçador. — Você sabia que se não fosse por vocês porcos-judeus, não haveria guerra. Fui informado de que minha cidade está sendo bombardeada pelos Aliados. Você deve responder por seus pecados, SOFER-man — Ele guardou no bolso os cartões de identidade. — Vocês não precisaram mais disso.

Subitamente, algo um tanto extraordinário aconteceu. A poeira na sala fez com que Springer espirrasse. Schreiber virou-se erguendo as mãos para proteger o rosto. Ele ficou vermelho e por um momento levou a mão a boca. Então, voltou-se para a frente e acertou um tapa no rosto de Springer.

— Nunca mais se atreva a espalhar seus germes-judeus em minha presença — gritou. — Fritz, leve os dois para a cela de judeus. Certifique-se para que tenham uma boa noite de sono. Quero os dois descansados para amanhã.

Com isso, Schreiber girou os calcanhares e marchou para fora da sala.

— Sinto muito, Herschel — grasniu Springer. Seus olhos, profundos e desamparados, buscando perdão.

— Cala a boca, porco fedido — xingou o guarda chamado Fritz, movendo-se de forma ameaçadora em sua direção. — Sigam me.

Springer posicionou-se atrás de Soferman ao seguirem para fora da sala e para dentro de um corredor frio e nada acolhedor. Após cerca de vinte metros, viraram entrando em outra sala. Era uma cela de cerca de seis metros quadrados. Em um dos cantos, haviam dois baldes para excrementos. Os prisioneiros sentiram náuseas com o fedor.

— É aqui que irão comer e dormir — disse o guarda, afastando-se. — Não se preocupem, não será por muito tempo. Esperem aqui até serem informados sobre seus novos trabalhos.

A ausência de guardas permitiu que Soferman e Springer compartilhassem suas emoções. Ambos não conseguiam espantar o medo que havia tomado conta de suas mentes.

— Então, aquele é Hans Schreiber — sussurrou Soferman. — O diabo em pessoa.

Springer virou-se para encarar o amigo. 

— É estranho, mas...

Soferman olhou direto nos olhos élficos, os quais o encaravam com uma mistura de espanto e apreensão. 

— Continue, Oskar.

Mas antes que Springer pudesse continuar, um homem apareceu junto à porta. Ele estava emaciado, seu uniforme listrado imundo e esfarrapado. A estrela amarela praticamente imperceptível através da sujeira.

— Venham — grasnou.

Eles seguiram a figura angular para fora do bloco e para um pátio amplo. Ao fundo, puderam ver dois grupos de prisioneiros trabalhando junto à muralha. Soferman conseguiu distinguir o símbolo que indicava políticos na roupa daqueles que estavam ao canto. O outro grupo, à direita, era de judeus.

— Esses são os muros da antiga fortificação — disse o guia em um tom monótono resignado. — Precisamos derrubá-los. Peguem. — O homem apontou para duas picaretas que estavam caídas no chão.

Ao curvar-se para apanhar uma das picaretas, Soferman observou Schreiber parado a cerca de quinze metros de distância. O nazista, segurando um chicote de montaria na diagonal ao seu tórax, parecia estar olhando para ele com intensidade.

— Vocês dois, Soferman e Springer, juntem-se ao grupo no topo da muralha — ordenou. — E andem logo com isso.

O homem que os havia conduzido até as muralhas trabalhava com um grupo em um buraco feito ao longo da base do muro. 

— Rápido, façam o que lhes foi ordenado — falou ofegante em Iídiche.

Soferman puxou o amigo pela mão e começou a subir o andaime que os levou ao topo do muro de seis metros de altura. O andaime tinha cerca de um metro de espessura. Vários outros judeus já estavam desbastando a cimalha.

Os dois amigos mal haviam começado a trabalhar no topo do muro quando houve uma explosão. Eles gritaram quando o muro cedeu sob seus pés. Soferman sentiu-se deslizar em direção ao chão no meio de uma avalanche de alvenaria. Seu corpo, engolido pela poeira dos tijolos, era fustigado pela dor conforme batia no entulho. Por alguns minutos, o berlinense permaneceu atordoado, incapaz de ouvir os gritos terríveis dos homens esmagados e sufocando abaixo dele. 

— Oskar, Oskar, você está bem? — Gritou, então, desesperadamente.

— Acho que sim, Herschel — foi a resposta rouca. — Só um pouco machucado.

Conforme a poeira baixou, os dois homens viram que estavam apenas alguns metros de distância, aninhados nos escombros da morte.

Os gritos abomináveis daqueles sepultados logo foram abafados por uma combinação de risos e gritos dos homens da SS que correram para o pátio ao ouvirem a explosão.

— Salvem as picaretas e a pás! — Ouviu-se uma voz familiar. — Os judeus que ainda estiverem vivos podem desenterrar os outros.

Soferman, Springer e os outros sobreviventes começaram a remover desesperadamente os escombros. Soferman, colocando a dor de lado, trabalhou feito um homem possuído, o ódio que sentia por Schreiber subia por suas veias. Os políticos também ajudaram no resgate e os gritos de angústia daqueles soterrados ficavam cada vez mais altos conforme a alvenaria quebrada era removida.

Soferman viu uma mão que se projetava entre os escombros. Ela virava e contorcia como um fantoche possuído. O berlinense segurou a mão gentilmente e perguntou:

— Você está bem?

— Acho que arrebentei minhas costelas e minhas duas pernas estão quebradas — ofegava o dono da mão. — Água, pelo amor de Deus, água.

— Oskar! — Gritou Soferman. — Venha me ajudar com esse pobre infeliz.

Springer revirou os escombros e eles começaram a arrastar os blocos pesados ao redor da mão. Após o que parecia ter sido uma eternidade, os dois haviam conseguido remover o suficiente para quem uns dois políticos conseguissem arrastar o pobre infeliz para fora dos escombros.

Embora o rosto estivesse coberto de pó, Soferman pode ver que era o homem que lhes havia conduzido até a muralha. O judeu sem nome gemeu. Ele estava semiconsciente, seu corpo estendido sobre o entulho como uma marionete abandonada. 

— Carrinhos de mão! — Gritou uma voz com a autoridade de quem já havia assistido tal cena antes.

Soferman, completamente exausto, sentou-se e observou um grupo de políticos trazer os carrinhos de mão. Carregaram os mortos e quase-mortos em cruz e os levaram dali, entre eles, o judeu sem nome. Em qualquer outra circunstância, ele teria sido levado ao hospital e seus ferimentos seriam tratados. Ele teria sobrevivido. Porém, o judeu sem nome estava na parte de baixo do amontoado de gente, seu corpo quebrado pendurado na borda, sua cabeça balançando até que o coma e, então, a morte viessem para aliviar o seu tormento.

Soferman sentou-se observando a cabeça com uma fascinação macabra até que o carrinho de mão saiu de vista. Ele também desejava morrer. Ele tinha vinte e dois anos e encontrava-se sozinho em um poço negro de humanidade com apenas um amigo com quem podia compartilhar sua agonia. Ele sabia que iria morrer. Mas não desta forma. E não sem se vingar.

— SOFER-man, pare de vadiar e siga-me.

A voz, coberta em veneno, dissolveu os devaneios do berlinense. Colocou-se em pé, olhando de forma apreensiva para Springer e seguiu logo atrás das costas negras.

— Quantos anos você tem, Soferman? — Perguntou Schreiber sem virar.

— Vinte e dois, Obersturmführer.

— Ah, eu também, SOFER-man. Eu também.

O nazista provavelmente já sabia disso pelo cartão de identificação, pensou o judeu. 

— Bem, SOFER-man — continuou a voz —, caso queira celebrar seus vinte e três anos, você permanecerá em silêncio durante os eventos que irei lhe mostrar. Eu gosto de você. Nós, berlinenses, devemos permanecer unidos.

E, com isso, a cabeça do nazista virou e os olhinhos castanhos fitaram o judeu. 

— Porém, não muito próximo, hein? — Ele deu um risinho. — Com esse cabelo loiro, você não parece muito um tipo judeu, porém, você é judeu o suficiente para mim.

Soferman seguiu Schreiber até uma das várias salas que davam para o pátio. No centro do piso de pedra encontrava-se o que parecia um cocho de cavalo. Uma mangueira fora levada até ele. O som de água corrente fez com que Soferman percebesse como estava sedento, uma vez que o pó dos tijolos havia deixado sua boca ressecada e sedenta.

— Olhe dentro — acenou Schreiber.

Soferman examinou o cocho. Haviam dois blocos brancos ao fundo.

— Gelo, meu amigo — disse Schreiber em tom ameaçador, olhando para o relógio. — Você poderá beber daí, mas não agora. Daqui alguns minutos, talvez.

O som de pés em movimento combinado com os fechos da bota de montaria pode ser ouvido vindo do corredor. Segundos depois, um judeu idoso foi empurrado para a sala por um guarda.

— Ah, avô Moisés — disse Schreiber, as fileiras de dentes brancos perfeitos reluzindo como sentinelas esplendorosas. Lavanda permeava a frieza da sala.

— Shema Yisroel — grasnou o judeu de barba branca em uma afirmação bíblica de sua fé. Ele sabia que iria morrer.

— Tire suas roupas, judeu— disse Schreiber com o desprezo de um homem que conhecia o poder que tinha.

Soferman observava enquanto o idoso, provavelmente um rabino, removia seu uniforme de prisioneiro, permanecendo nu e tremendo perante eles. Seu corpo frágil era como pergaminho amarelo, sua genitália proeminente em comparação com a estrutura que a sustentava.

— Pare ao lado do cocho, porco-judeu!

O idoso, paralisado de medo, não se moveu. Seus olhos padecidos imploravam para a única pessoa na sala que poderia oferecer apoio. Porém, o olhar de Herschel Soferman permanecia vago, os olhinhos cor de avelã incapazes de testemunhar o tormento do rabino.

O guarda, um grande bruto, deu um passo a frente e em um único movimento ergueu o velho rabino pelos calcanhares, mergulhando-o impetuosamente no cocho. O guincho do rabino foi patético. Esvaecido de forças pela falta de alimento e a idade, o idoso não possuía a determinação de lutar por sua vida. Sua cabeça voltou a superfície uma única vez antes que Schreiber o girasse com o chicote de montaria, empurrando-o para baixo pelo tórax.

Soferman não conseguia desviar o olhar, transfixo pelo rosto inanimado que o encarava abaixo da superfície. Parecia que a careta da morte havia formado um sorriso, o último desafio desesperado de um hebreu obstinado. Embora não fosse religioso, ele iria recitar o Kadish pelo idoso. A oração ao morto seria interna e silenciosa.

Após alguns minutos, Schreiber desistiu de segurar o homem. Então, voltou-se para Soferman. 

— Agora você pode beber — disse.

Soferman, qualquer vestígio de resistência exaurido pelas experiências do dia, moveu-se para frente como um robô e bebeu do cocho. Abstraído da mistura gelada de água e urina. 

— Basta — disse Schreiber rapidamente. — Você não paga pela conta de água.

Soferman levantou-se e limpou o rosto coberto de sujeira com as mãos.

— Sabe, Soferman, como disse antes, gosto muito de você. Gostaria de saber mais ao seu respeito. Sua história, sua família. Talvez consiga descobrir onde estão. Compensa ser um dos favoritos de Hans Schreiber, pois fique sabendo.

Os olhos do judeu arregalaram-se. A incongruência do pedido de Schreiber era grotesca. Ali estavam, o torturador e o torturado, prestes a terem uma conversa sobre os velhos tempos perante a qual um terceiro homem, prostrado sob águas frias, seria sempre uma testemunha silenciosa.

Porém, mesmo assim, Herschel Soferman começou a falar. A simples menção de sua família trouxe uma enxurrada de memórias dos bons e maus tempos no distrito de Charlottenburg em Berlin.

Hans Schreiber subidamente tornou-se afável, obtendo de seu prisioneiro detalhes íntimos de sua vida e família. O nazista conhecia a fraqueza de cada homem que tenha sido privado de amor e carinho; a compulsão por se apegar a cada oportunidade de reviver os bons velhos tempos, mesmo diante de seus inquisidores. Não era por menos que havia se tornado um dos oficiais mais jovens da SS. Via-se como um farol em um oceano de mediocridade.

— Já é o suficiente, Soferman — disse o nazista, de repente cansado do que parecia ser um monólogo. — Guarda, leve-o de volta a cela.

O gesto abrupto de Schreiber pegou o judeu desprevenido, fazendo com que percebesse que acabara de compartilhar seus segredos mais íntimos com o diabo em pessoa.

— Não me desaponte amanhã — foram as palavras de despedida de Schreiber, as palavras não sendo registradas pela mente do jovem que acabara de ser desprovido do único baluarte restante contra o desespero de seu presente. Seu passado.

Se o dia havia sido um tormento para Herschel Soferman, a noite trouxe angústia e sofrimento do tipo que nunca havia presenciado antes. Ao voltar à cela, recebeu um mingau sem gosto e foi deixado sozinho com seus achaques até que seus companheiros de prisão retornassem. Foi, então, após o pôr-do-sol, que a tortura teve início.

Os prisioneiros arrastaram-se em silêncio para a cela, um a um, cada homem sondando sua própria miséria. Nenhum deles havia permanecido na cela mais de um mês e os veteranos beiravam à insanidade. Quando o vigésimo homem entrou, Soferman começou a sentir as primeiras pontadas de claustrofobia. Ele ainda não havia encontrado Springer entre os corpos suados e encardidos. O homem ao seu lado agachou-se com as mãos na cabeça em total exaustão. Ninguém falou enquanto outros prisioneiros apinhavam a cela. O ar tornou-se fétido e os odores de suor e urina eram sufocantes. Soferman descobriu que a única forma que conseguiriam descansar era agachando-se.

Haviam, provavelmente, mais de sessenta homens na sala quando a porta foi trancada. Homens sem esperança e sem dignidade. Homens trancafiados como galinhas no galinheiro, com as asas cortadas, chafurdando em seus próprios excrementos. Como desejavam ser animais, mudos e ignorantes. O sofrimento era universal, mas apenas os homens podiam rotular o sofrimento.

E, dessa forma, Herschel Soferman passou a pior noite de sua vida, uma noite durante a qual suas articulações doloridas, suplicando para serem alongadas, lutaram com sua mente, ansiando pelo sono. Alguns conseguiam dormir agachados, mas nunca na primeira noite. Na primeira noite na cela judaica da Pequena Fortaleza de Theresienstadt, a mente exauria-se rejeitando a dor, drenando seu dono por completo.

Conforme o sol do alvorecer entrava pela janela da cela, Herschel Soferman ficou surpreso em ainda estar vivo. Ele mal conseguia se mexer, a rigidez das suas articulações fazia com que os músculos ardessem. Outros moveram-se, os gemidos leves eram testamento do tormento compartilhado. Foi, então, que Soferman sentiu o frio ao seu lado. Outro judeu sem nome recebera a libertação eterna, sem nunca mais ter que temer o nascer do sol. Uma súbita pontada de inveja atingiu o berlinense.

Então, as travas da porta da cela foram abertas e um dos guardas parou ameaçadoramente diante deles.

— Para fora, seus merdas! — Falou alto. — Deixem os mortos onde estão até após a chamada.

Conforme os homens sem esperança iam tomando o pátio, Soferman encontrou Springer arrastando-se entre duas figuras grandes. Era óbvio que o amigo sentia grande dor. O berlinense deixou seus próprios tormentos de lado e moveu-se rapidamente colocando-se atrás dele. Ele sabia que qualquer sinal de fraqueza seria punido sem perdão pelos guardas.

— Oskar — sussurrou. — Sou eu. Não olhe para trás. Pelo amor de Deus, aperte o passo. Não mostre seu abatimento. Você está me ouvindo, Oskar?

Springer estava mudo. Ele não tinha força, nem vontade de falar. Ele também havia se tornado um robô, insensível e indiferente. Insanidade estava por um fio.

Os dois amigos ficaram lado a lado na primeira de seis fileiras de prisioneiros encardidos. Sob a meia luz do amanhecer, seus corpos ansiavam pelo calor dos raios virgens do sol.

— Sentido, seus porcos-judeus! — Ordenou uma voz familiar à direita deles.

Hans Schreiber marchou ereto como uma vareta no pátio, batendo o chicote de montaria na coxa em um ritmo metronômico. Andando a passos rápidos, logo atrás dele, vinha um dos políticos. O homem lutava com um balde e uma pá.

—Pode colocá-los no chão e espere junto ao balde — ordenou o nazista, voltando-se, então, para a revista deplorável diante de si. — Agora, porcos. Digam seus nomes e não se esqueçam do prefixo.

— Stinkjude Goldstein— falou um homem na fileira de Soferman.

— Stinkjude Feinberg— continuou o seguinte.

— Stinkjude Schwenk— disse uma voz com um sotaque tcheco.

Era óbvio para Soferman que deveria falar seu nome usando o prefixo adequado. Porém, o berlinense estava mais preocupado com o homem a sua esquerda, que era o último na fileira.

— Stinkjude Soferman — disse automaticamente quando da sua vez.

Então, silêncio.

Soferman, não se atrevendo a mover ou falar, rezava para que Springer respondesse à chamada. Por alguns instantes, até mesmo Hans Schreiber parecia não ter palavras. Porém, ele sabia que sempre haveria um infeliz que não se comportaria como um bom judeuzinho. Era por isso que havia trazido o balde.

— Ach, so — disse, finalmente, os olhinhos castanhos semicerrados. — Então, esse judeuzinho parece ter esquecido seu nome. Talvez um pouco de comida possa ajudá-lo a lembrar. Um passo a frente.

Conforme Springer arrastou-se para frente, o político, um homem atarracado que parecia relativamente bem alimentado, seguiu sua deixa e enfiou a pá no balde. O cheiro não deixou dúvidas quanto ao seu conteúdo.

— O melhor da merda suína para você, meu pequeno amigo — cuspiu Schreiber. —Uma verdadeira iguaria seguindo a tradição do kashrut.

Soferman ficou surpreso ao ouvir o nazista utilizar a palavra designada para as leis alimentares do judaísmo. A maioria dos Gói conhecia apenas a palavra kosher.

Porém, seus pensamentos foram interrompidos quando a pá foi enfiada sob o nariz do amigo pelo político. A visão e o cheiro dos excrementos fizeram com que sentisse ânsia. A pá foi erguida um pouco mais, até que as fezes, ainda quentes, encostassem no nariz aquilino de Springer. E, ainda assim, o pequeno homem não se moveu.

— Coma! — Vociferou Schreiber de maneira irritável, ao mesmo tempo em que secava as palmas suadas em um lenço.

Oskar Springer abriu a boca lentamente e com o primeiro bocado do mais puro treyfe não-kosher passou do mundo real, terrível o quanto fosse, para o mundo distante do psicótico.

Soferman permaneceu arraigado, uma única lágrima escorria pelo o rosto envelhecido antes de seu tempo.

— O judeu parece estar aproveitando — riu Schreiber. — Isso mesmo, coma, coma. Coma.

Springer não demonstrou qualquer emoção enquanto engolia o excremento. Foi apenas após o terceiro bocado que Schreiber cedeu e ordenou que o pobre coitado voltasse a sua posição na fileira. O transe psicótico havia impedido que o prisioneiro vomitasse e o nazista mostrava-se visivelmente aborrecido.

A chamada continuou por alguns minutos e, então, os prisioneiros das duas primeiras fileiras foram ordenados a marchar até um canal lamacento e inundado próximo ao necrotério. Com cada passo, o dilema que atormentava Herschel Soferman consumia-o por dentro. Por um lado, planejava matar Schreiber e enfrentar as consequências inevitáveis. Por outro, convencia-se a continuar vivo a todo custo a fim de testemunhar sobre as atrocidades da Pequena Fortaleza. Oskar Springer, ele sabia, não era mais parte da equação. Oskar já fazia parte dos mortos vivos. As manchas negras de seus olhos eram poços profundos de total incompreensão. De certo modo, um tipo de liberdade.

A vala tinha cerca de cem metros de comprimento e vinte homens foram separados em dois grupos iguais. Soferman e Springer ficaram no grupo mais próximo ao final da fileira. O berlinense observou a vala. Cerca de meio metro abaixo havia água turva.

— Certo — disse um dos guardas —, entrem na vala e comecem a cavar.

Soferman apanhou uma das pás que estavam largadas próximo de onde estava e pulou na vala. A água, fétida em razão da vegetação putrefata, estava gelada e ele ofegava conforme ela ia subindo até suas coxas. Ele olhou de relance para Springer. O pequeno homem havia afundado até o quadril. Escavar seria virtualmente impossível para ele.

— Tente fingir que está trabalhando, Oskar — sussurrou com pouca convicção. 

Os dois guardas nazistas sentados em uma barragem coberta em grama pareciam cochilar sob o calor dos raios de sol. Soferman sabia que, ao meio dia, o calor seria intenso e ficaria grato pelo frio da água estagnada. Trabalhou da forma mais diligente possível, dada as circunstâncias, e fechou-se em seus pensamentos sem prestar atenção ao que acontecia ao seu redor. O esforço absoluto criava uma barreira entre ele e a realidade. Herschel Soferman, o “fazendeiro”, cavava uma vala de drenagem ao redor de seu campo de trigo com o objetivo específico de um homem possuído.
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“Radford possui o talento de deixar vocé querendo mais.”
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